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			Prólogo


			A despedida foi difícil.


			Riakvala significava muito para os quatro aventureiros. Não fosse por ela, o grupo sequer existiria. Os meses de união, as conquistas realizadas, tudo graças à guerreira agora confinada em um bloco de gelo no meio do deserto.


			A maga tentou, em vão, libertar a companheira usando encantamentos. Talvez, se tivesse tempo para estudar, Riakvala pudesse ser resgatada, mas o grupo estava comprometido: deveriam levar a asa da fênix das neves para curar a maldição conjurada pelo necromante Philistreu sobre a pequena vila próxima às Montanhas Uivantes.


			Lágrimas correram de seus rostos enquanto atravessavam o portal, deixando para trás a camarada e o reino de Magika, rumo ao mundo de origem. Eram nativos de Arton, terra de aventureiros que enfrentam perigos em busca de riquezas, fama, glórias — ou, em alguns casos, apenas para fazer o bem. Vinte deuses maiores formavam o panteão artoniano, cada um governando seu próprio reino planar. Magika era o domínio de Wynna, Deusa da Magia.


			O deserto, embora iluminado por seis sóis coloridos, não apresentava calor extremo; na verdade, o clima era agradável. Havia oásis com águas abundantes tão comuns quanto os arcos-íris de seis cores pontuando o vasto céu. Entre eles, surgiu uma bruxa de chapéu pontiagudo, cavalgando uma vassoura voadora em manobras ousadas. Ao alcançar o bloco de gelo, rodopiou no céu como um abutre sobrevoando uma carcaça, antes de pousar.


			Pegando a vassoura com ambas as mãos, ela golpeou o bloco, libertando Riakvala, que foi ao chão. Notando que a guerreira permanecia imóvel, a bruxa cutucou, perguntando:


			— Até quando pretende ficar aí?


			— Só estava descansando — disse Riakvala.


			A guerreira se ergueu, espreguiçando-se antes de continuar:


			— Então, como está? Não falamos há tempos.


			— “Como está?” — a bruxa repetiu, impaciente. — Devo supor que tal visita, sem aviso prévio ou convite, seja uma inspeção? Ou talvez outra invasão, Valkaria?


			A Deusa dos Aventureiros sorriu. Há longos meses, só era chamada pelo nome verdadeiro nas preces distantes de seus devotos.


			— Invasão? Por qual motivo eu faria tal coisa?


			— Pilhar tesouros. Dizimar inimigos. Enaltecer seus escolhidos.


			— Diz verdades. Viajava em campanha com um grupo interessante de mortais, mas decidi encerrar minha participação aqui. Queria ter com você. Minhas desculpas se causei desagrado.


			Wynna contemplou Valkaria em silêncio, antes de abrandar a voz:


			— É claro que não me desagrada, irmã. Mas não é uma visitante qualquer, ainda que permaneça se comportando como tal. Insisto em recebê-la com a devida cortesia.


			A bruxa tirou o chapéu e enfiou a mão no seu interior. Após uma busca cuidadosa, puxou objetos e os lançou para o alto. Começou com uma bela chaleira, seguida por xícaras e pires. Depois, agitou o chapéu em direção ao chão e veio cadeiras e uma mesa coberta de toalha rendada, onde as louças pousaram suaves.


			— Por favor — Wynna gesticulou em direção a um assento, antes de lançar a vassoura para o alto e estalar os dedos.


			O utensílio transformou-se em uma tenda, pairando no ar e protegendo-as dos sóis, e ela retornou à aparência mais conhecida por seus devotos, a formosa odalisca do deserto, vestida em véus, cintas e anéis metálicos.


			— Não costumava levar escolhidos para missões em seu próprio reino divino? Onde sua própria vontade forja as maiores aventuras, obstáculos e recompensas?


			— Claro — afirmou a Deusa dos Aventureiros ao se acomodar. — Ainda o faço. Mas ali sou todo-poderosa, como bem sabe.


			— Justamente! Manter uma forma avatar apenas para viajar com aventureiros em paragens estrangeiras não é apenas desperdício de poder. É também perigoso.


			Wynna se referia ao fato de que deuses podem criar avatares, versões vivas e encarnadas de si mesmos, mas usando grande parte de sua própria força divina. Perder um avatar não matava um deus, mas o enfraqueceria a ponto de deixá-lo vulnerável. Mais de uma divindade artoniana viu seu fim dessa forma.


			— Correr riscos está em minha natureza. Achei que soubesse.


			A chaleira flutuou e serviu a ambas. A xícara de Wynna exalava um delicioso aroma de chá, enquanto a de Valkaria — agora uma caneca robusta — tinha cheiro forte de cerveja.


			— Certo que sei. Todos sabemos, todos lembramos. Mas agora as coisas são diferentes. Quando a líder do Panteão se arrisca seguidamente em empreitadas imprudentes, a inquietação nos aflige a todos.


			— Nem todos.


			— Outro motivo para cautela. O fato é que aflige a todos que importam. Aflige a mim.


			— Sempre atenciosa e gentil. Agradeço.


			— Não veio, então, falar como líder? Nem como aventureira intrometida? Insiste que este encontro é simples casualidade?


			— Sim! Vou contar exatamente o que ocorreu.


			Valkaria narrou toda a saga vivida ao lado dos companheiros de aventura nos últimos tempos, enquanto Wynna conjurava petiscos sobre a mesa.


			— Sustenta que tudo não passou de uma grande coincidência? Pois responda-me algo: como o necromante teve acesso a uma antiga maldição que só podia ser quebrada com a asa de uma ave que existe apenas em meu reino?


			Valkaria riu. Agarrou um pedaço de frango e deu um grande gole na cerveja antes de responder:


			— Não precisa realmente que eu diga, mas vou fazê-lo assim mesmo. Mortais necessitam de obstáculos, perigos e adversários para viver suas maiores histórias; meu papel na existência é assegurar que os tenham.


			“A verdade, irmã, é que não somos tão diferentes. Corremos riscos quando nos convém. Afinal, durante meu cativeiro, você também percorreu Arton como avatar inúmeras vezes.”


			— Meus propósitos foram outros.


			— Erguer a Academia Arcana para seu arquimago favorito, Talude. Ajudar o mago real Karias Theuderulf a estabelecer sua nação. Resgatar uma alma élfica querida das garras de Sszzaas. Como eu, você também corre riscos em nome de seus deveres e paixões.


			— Claro. Propagar a magia é o meu papel na existência.


			— Sim. É sua missão, que você ama e executa com prazer.


			— Como se deuses tivessem outra escolha.


			— Vai me afirmar que não se divertiu?


			— Isso não é relevante. — Wynna bateu palmas e uma variedade de sobremesas preencheu os pratos.


			— Claro que é, essa é a questão. Em Wynlla, você desfez aquele avatar apenas quando Karias morreu. Poucas vezes um avatar foi mantido em Arton por tanto tempo, correu mais riscos que eu! Não consigo ver outra razão exceto esta: você estava se divertindo.


			— E você, como nossa líder, deveria me censurar por tal atitude. Não me apoiar.


			— Você se arrepende?


			— Claro que sim — mentiu Wynna. — Eu era diferente. Irresponsável.


			— Deuses não mudam e você sabe disso.


			— Não fingimos ser como os mortais, ter os mesmos maneirismos e necessidades? Não estamos agora degustando confeitos? Então podemos fingir mudar. Fingir tão bem que, de fato, mudamos.


			Valkaria interrompeu a mastigação, surpresa, encantada com aquela ideia. Não sem motivo, ela e Wynna tinham enorme afinidade. Mesmo quando, como quaisquer irmãs, brigavam.


			— Como disse, eram outros tempos — Wynna seguiu. — Foi um período em que minhas escolhas não foram as melhores.


			— Está mentindo para me proteger. Não preciso que o faça.


			— Sim, você precisa ser protegida! Ao menos enquanto insistir em correr riscos tolos sendo quem é. Por isso, não digo mentiras quando afirmo que aqueles dias andando por Arton foram lastimáveis, cheios de decisões equivocadas.


			— Então afundar os laboratórios de Milles foi uma dessas decisões equivocadas?


			A Deusa da Magia não escondeu seu desconforto com a indagação inesperada de Valkaria.


			— Um mortal indigno de sequer ser citado entre nós. Qual seu interesse nisso?


			— Não vê? — Valkaria levantou-se animada. — É uma oportunidade.


			— Sabe o que penso sobre Milles e suas tolices. Eram uma ofensa pessoal a mim.


			— Sei também sobre a enormidade de seu coração, sobre sua incapacidade para intolerância e rancor. Não estaria vendo as coisas de forma errada? Negando aos povos de Arton um avanço pródigo, um passo grandioso rumo ao futuro?


			— Interessante. — Wynna desviou o olhar, franzindo o cenho. — Eu sabia que me abordaria sobre isso, cedo ou tarde. Especialmente agora, que…


			— Não! — Valkaria desfez o sorriso constante e tomou as mãos da irmã, fazendo-a voltar a olhar nos olhos. — Não fale assim. Esse não é meu modo de liderar. Nunca vou forçá-la a nada.


			Vendo o olhar de súplica da outra, Wynna sentiu-se tola, algo pouco comum a deusas. No íntimo, ela sabia ser verdade. Diferente daqueles que comandaram o Panteão no passado, Valkaria era uma deusa de rebeldia e liberdade, de extrema consideração pelas necessidades de outros. Tinha o poder supremo, mas não dobrava ninguém à sua vontade. Mesmo quando deveria.


			“Minha incauta irmãzinha e líder”, Wynna pensou.


			— Conhece bem os humanos, sabe como eu os fiz. Vão desvendar os segredos de Milles, não importa quão fundo você os enterre.


			— Parece decidida que eles tenham sua aventura e seu prêmio.


			— Sim. Mas não em violação à sua natureza e vontade, irmã.


			— Temos um impasse, então. Como sugere seguir?


			— Não me conhece mais? — Valkaria sorriu, voltando a sentar e beber sua cerveja. — Já sabe meu modo preferido de resolver diferenças.


			— Claro que sei.


			As deusas então fizeram uma aposta.
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			Capítulo 1


			O confronto final


			Com um vigoroso puxão, o golem mecânico arrancou  os braços do oponente caído, encerrando o embate com  uma decisiva pisada no peito. Assim que o impacto ressoou, os olhos do golem mágico no solo apagaram, proclamando o vencedor da disputa.


			— Ferrugem surpreendeu mais uma vez, distinto público! — O narrador identificou o vitorioso pelo nome.


			A opulenta arena hexagonal ostentava um vigia em cada ângulo, responsáveis por garantir a integridade dos combates no torneio, conjurando uma redoma mágica a cada início de duelo. Com a proclamação do vencedor, a barreira de força translúcida tornou-se dispensável, permitindo aos vigias retirarem da arena o golem derrotado e seu inventor através de teletransporte.


			— Simplesmente inacreditável! Quem poderia imaginar que o jovem Cidney Belafonte teria a habilidade de conceber um construto que superaria todos os participantes desta grandiosa Taça da Centelha?! — prosseguiu o narrador. Não era necessário alçar a voz; sua narrativa era transmitida aos espectadores do Coliseu Nacional de Sophand por meio de magia.


			Ao contrário das expectativas após uma final emocionante, a plateia permanecia em silêncio. Nem nas arquibancadas, nem nos camarotes flutuantes que circundavam a arena, qualquer pessoa esperava tal desfecho para a competição de combates.


			A Taça da Centelha, iniciada não muitos anos antes, era aguardada com grande expectativa por muitos residentes de Wynlla. Pessoas de todas as cidades convergiam para a capital, ansiosas para testemunhar as competições do prestigioso evento, que apresentava os mais esplêndidos e poderosos modelos de golens fabricados no reino.


			O campeão de cada categoria recebia o cobiçado artefato mágico que emprestava nome à competição: a Taça da Centelha, troféu que conferia conhecimentos e poderes misteriosos ao seu portador.


			A construção de um golem consistia em uma empreitada árdua e dispendiosa. Em muitas etapas do processo, a aplicação de magia era imperativa, fato que gerava a perplexidade da plateia diante do resultado, afinal, o vencedor da competição foi forjado por Cidney Belafonte, um mero inventor insciente.


			Sophand, capital de Wynlla, abrigava escolas públicas que ensinavam rudimentos de magia a todo cidadão disposto a frequentá-las. Com tal facilidade para adquirir conhecimento arcano, qualquer nativo que não dominasse ao menos os encantos mais simples era visto com desconfiança, rotulado de preguiçoso, vagabundo — ou simplesmente classificado como “insciente”. Surgia, assim, a pergunta: como alguém inapto em requisitos básicos de cidadania poderia realizar proeza de tamanha magnitude, como vencer a Taça da Centelha?


			Tão surpreendente quanto Cidney Belafonte ser o construtor vitorioso, era a peculiaridade do engenho que havia concebido. Golens wynllanos típicos ostentavam brilho glamouroso, podendo exibir detalhes em ouro ou prata, pedras preciosas incrustadas, armas mágicas suntuosas. A moda da época consistia em rostos inspirados em figuras ilustres.


			Ferrugem, contudo, desafiava as expectativas. Antes mesmo do início do torneio, arrancou risos da plateia; afinal, com grandes engrenagens saindo dos ombros, faíscas nas juntas dos cotovelos, um braço significativamente maior que o outro, quase roçando o chão, e cabeça que lembrava a de um gorila, como não rir? As excentricidades não paravam por aí, havia também a indumentária peculiar: blusa larga laranja com a frase “Oficina do Deer, se precisar é só chamar” nas costas, e calça igualmente ampla, segura por uma corda em vez de cinto. Os pés, em formato de botas, tornavam indiferente o fato de estar descalço.


			As risadas cessaram somente quando, com um único soco, o golem mecânico despedaçou a cabeça do primeiro adversário e conquistou a vitória. Embora o combate tenha sido o mais rápido e fácil do torneio, a culpa recaiu sobre o artífice do golem adversário, que, de forma debochada, permitiu que Cidney ordenasse o ataque de Ferrugem primeiro.


			Os duelos subsequentes exigiram estratégias adaptadas, a dupla teve que inovar a cada confronto para surpreender os oponentes, uma dinâmica que persistiu até a final.


			Como de praxe, após a vitória, o jovem de pele escura saltou sobre o muro de contenção e correu pelo campo de batalha.


			— Conseguimos, Ferrugem! — exclamou ao abraçar o golem. — Por Lawson, conseguimos! Somos os campeões!


			— Tais observações óbvias sempre me levam a questionar suas reais capacidades intelectuais, jovem Cidney — retrucou Ferrugem, erguendo o inventor com facilidade e colocando-o sobre o ombro.
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			Com a mochila posicionada entre as pernas, a goblin de pele esverdeada, trajando terno salmão e calçando sandálias, ocupava seu lugar nas arquibancadas. Ela dividia a atenção entre os imponentes espelhos pairando no céu, exibindo as batalhas da arena em ângulos diversos, e o maço de pergaminhos apoiado nos joelhos, onde velozmente registrava a carvão cada detalhe dos embates.


			Gnal Siol, da Gazeta do Reinado, tinha a obrigação de manter imparcialidade em seus relatos, mas não conseguia conter a empolgação ao escrever sobre Cidney e Ferrugem. Sentia uma conexão com o jovem, talvez porque também estivesse se esforçando para conquistar seu espaço em um lugar que afirmavam não ser seu.


			Ao se tornar gazetista, Gnal almejava apresentar uma nova perspectiva aos leitores, narrar o cotidiano dos cidadãos comuns de Arton. Queria demonstrar que, ao contrário do senso comum, pessoas como ela e Cidney também podiam surpreender e proporcionar histórias envolventes. Quem sabe, até servir de inspiração?


			Esse era seu sonho, mas a realidade que enfrentou ao ingressar no trabalho foi outra. Descobriu que precisava acatar ordens superiores e, muitas vezes, escrever sobre temas não interessantes, como quando foi compelida a cobrir a Taça da Centelha em Sophand. O pedido veio diretamente do Conselho de Wynlla, que buscava mais publicidade para o evento de maior renome no reino.


			Pelo menos, a viagem ao Reino da Magia serviria como mudança de ares, já que Gnal era devota fervorosa de Valkaria e não se sentia à vontade permanecendo por muito tempo no mesmo lugar, ansiando sempre por novas experiências.


			Ao ler o pergaminho de transporte fornecido pelo governo de Wynlla, sentiu o corpo aquecer e, dominada pelo medo do desconhecido, fechou os olhos.


			— Não fique aí parada! — ouviu alguém ordenar enquanto o corpo esfriava.


			Sem saber se o comando era destinado a ela, abriu os olhos lentamente e observou o entorno, maravilhada com o que viu. Pensou em fazer anotações, mas, antes que tivesse tempo de mexer na mochila, recebeu nova reprimenda de um humano em uniforme militar:


			— Está atrapalhando o fluxo, vamos! — Era a mesma voz anterior.


			O salão em que a goblin emergira era vasto, algum tipo de estação de transporte mágico; pessoas surgiam continuamente no centro de círculos luminosos coloridos espalhados no piso marmóreo. Fascinada, juntou-se à multidão que se dirigia ao portal onde estava o guarda uniformizado, registrando mentalmente cada detalhe para futuros relatos.


			Apesar da pouca idade, Gnal havia visitado muitas cidades, mas nenhuma delas era comparável à Valkaria. Não acreditava existir metrópole mais incrível que aquela que levava o nome da Deusa dos Aventureiros, contudo, assim que deixou o saguão e pisou as ruas, percebeu quão equivocada estava. Sophand era majestosa, erguia-se muito acima das colinas de Wynlla, edificada com granito cintilante contendo elementais do ar. Não havia torres mais altas em todo o Reinado.


			Olhando para cima, viu palavras luminosas flutuando na parte superior do salão. Graças aos anos de estudo no templo de Tanna-Toh, Gnal sabia ler Valkar e outros idiomas do Reinado, percebendo que todas as mensagens tinham o mesmo significado: “chegada”. Ao lado, havia outro saguão para onde muitas pessoas se dirigiam, onde pairavam palavras significando “partida” em línguas diversas.


			Diante dela, próximo a uma rampa, indivíduos ofereciam serviços de transporte de tipos variados. Quem tivesse dinheiro poderia escolher desde um passeio de tapete voador pelos arredores da cidade até excursões em carruagens guiadas por cavalos alados. Aos desprovidos de tibares ou meios próprios de locomoção voadora, restavam as muitas rampas e pontes conectando os pavimentos.


			— Preciso aprender a desenhar — murmurou ela, maravilhada com as construções imponentes da cidade, interligadas por pontes opulentas, enquanto os céus ferviam com veículos e criaturas mágicas voejando de um lado para o outro. — Uma paisagem como esta merece ser admirada, como uma bela pintura. Iria enriquecer muito minha reportagem.


			A presença marcante de golens entre as diferentes raças também não escapou à atenção da gazetista. Embora já tivesse observado alguns anteriormente, pois tornavam-se cada vez mais comuns em Arton, ali eram notavelmente numerosos. No meio da multidão, um deles levantava os braços, sustentando uma placa com o nome dela inscrito. Após devidas apresentações, ela o seguiu.


			Ao transpor a rampa, Gnal olhou para baixo e deparou-se com um abismo tão profundo que não se podia discernir seu fim. Inicialmente, temeu caminhar por construções tão elevadas, mas ao perceber que era a única preocupada com isso, conseguiu acalmar-se.


			Quase meia hora depois, o construto apontou para o alto, indicando um anfiteatro suspenso, tão impressionante quanto a Arena Imperial de Valkaria.


			— É lá que o torneio será realizado — anunciou o golem. — Chegamos ao Coliseu Nacional de Sophand.


			Ele tocou uma esfera negra presa a um pequeno altar, que irradiou luz e fez um trecho do chão marmóreo tremer, antes de elevar-se até a entrada da arena.


			Após tantas surpresas, a jornalista alcançou a arquibancada imaginando que tudo de notável que poderia testemunhar se limitaria à cidade e sua arquitetura esplêndida, afinal, já havia coberto muitos torneios e combates na Arena Imperial. Contudo, sua visão logo mudou ao se deparar com uma dupla singular como Cidney e Ferrugem entre os participantes.


			Diferente dos arrogantes que sempre se autopromoviam antes dos embates, recitando extensas linhagens como se fossem relevantes, o jovem apenas proclamava:


			— Sou Cidney Belafonte, proveniente de lugar nenhum, aprendiz de Deer, e pronto para o combate.


			A linhagem nobre, que nem todos no Reinado tinham, não significava nada naquela arena, afinal, mesmo sem uma, aquele jovem e seu companheiro foram coroados campeões. Essa era uma notícia que proporcionaria grande satisfação ao escrever e, desta vez, sem precisar contrariar as vontades do contratante!


			Gnal observou o jovem e seu golem celebrarem cada uma das vitórias no centro da arena, até a final, enquanto escutava os sussurros de descontentamento ao seu redor na plateia. Muitos consideravam absurdo um “insciente” (anotou a palavra para recordação) sair vitorioso, especialmente com um golem como aquele.


			Uma vaia solitária logo encontrou eco ganhando força, os ânimos na arquibancada começaram a se exaltar, até que um dos grandes espelhos no céu se aproximou do camarote e a plateia silenciou ao ver uma mulher e um homem subirem na superfície refletida, que se dirigiu à arena.


			Gnal estranhou o repentino silêncio e, percebendo algo interessante prestes a ocorrer, pegou um novo pergaminho em branco para fazer anotações.
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			Capítulo 2


			Injustiça


			Cidney saltou do ombro de Ferrugem assim que a mulher pisou na arena, observando em silêncio seu cabelo que mudava a cada passo, ora verde, ora azul. Trajava um elegante vestido vermelho com detalhes prateados, um chapéu preto pontiagudo e, no pescoço, ostentava um amuleto dourado. No passado, tal vestimenta era comum entre os magos de Arton, mas nos dias atuais a nobreza reservava seu uso para ocasiões especiais.


			A mulher não pareceu esconder sua repulsa ao estudar o rapaz mais atentamente. Cabeleira raspada nas laterais, botas pretas em sintonia com a calça, camisa alaranjada sob um sobretudo vermelho forte… talvez uma apresentação comum nos guetos da cidade, mas ali, na parte alta, tanto o jovem quanto seu golem disforme destoavam do esplendor de Sophand.


			Ela dirigiu seu olhar ao homem que ainda permanecia sobre o espelho e fez um gesto junto à garganta. Entendendo seu desejo, ele proferiu um encanto, e a mulher começou:


			— Cidney Belafonte, correto? — Todos ouviram a voz magicamente amplificada, assim como ocorrera com o narrador durante as disputas.


			A mulher tentou intimidá-lo com o olhar, mas o inventor continuou a encará-la sem o menor vacilo.


			— Se acompanhou o torneio, não devia ter dúvidas idiotas como essa — quem respondeu foi Ferrugem.


			— Aconselho a controlar sua criatura — ela disse, apontando para o golem, que não pareceu se abalar pelo modo como foi chamado. — Ou serei obrigada a devolvê-lo ao circo de horrores de onde o roubou.


			O comentário arrancou risadas da plateia e Ferrugem ficou sem entender o motivo. Pretendia corrigir a mulher, dizer de onde realmente veio, mas foi impedido por Cidney, que o instruiu a ficar calado e em modo de repouso.


			Obedecendo ao comando, o golem se sentou no chão e abraçou os joelhos. Cidney se aproximou e deu tapas de conforto em suas costas, dizendo:


			— É para o seu bem, meu amigo. Pode descansar agora. — Após tais palavras, as engrenagens nos ombros do golem pararam de girar e as faíscas nas juntas cessaram.


			O jovem enfiou as mãos nos bolsos, buscando demonstrar tranquilidade, e voltou a encarar a mulher nos olhos.


			— De onde você é? — ela indagou.


			— Daqui da capital.


			A mulher o observou de cima a baixo com desdém mais uma vez, antes de dizer:


			— Pelo visto, não da parte nobre. Sabe algum feitiço, Cidney?


			Ele baixou o olhar, respondendo que não.


			— Ou seja, estou diante de um insciente, certo?


			O nojo na voz era evidente, assim como a raiva que preencheu o rosto de Cidney ao receber o insulto.


			— Minha dúvida é: por que acha que lhe devo explicações?


			Ela sorriu diante da resposta malcriada.


			— Talvez o erro seja meu por não me apresentar. Sou Alcyandra — Cidney deu de ombros ao escutar o nome, continuava sem saber quem era.


			“Alcyandra Theuderulf.”


			Mesmo tentando conter a reação ao ouvir o sobrenome, o jovem falhou e seus olhos se arregalaram.


			Todos em Wynlla conheciam os Theuderulf, a família do falecido fundador do reino, Karias Theuderulf. Qualquer um com esse laço sanguíneo desfrutava de regalias, como, por exemplo, invadir uma arena sem nenhum dos seis vigias ao redor fazer objeção.


			Agora Cidney entendia o silêncio da plateia. As pessoas da parte alta da cidade, diferente dele, sabiam de quem se tratava.
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			Gnal, perspicaz, registrava cada detalhe com destreza impressionante. Quando Alcyandra revelou seu nome, a goblin confirmou a informação dos sussurros em volta e deduziu que o nome do humano de pele negra e longos cabelos em dreads, ainda de pé sobre o espelho ao lado da arena, provavelmente estava correto também.


			“Fortes chances de ser Virgil Broubaut”, anotou, para futuras pesquisas.


			Ele ostentava o uniforme vermelho dos Magos de Batalha de Wynlla, um cordão prateado com dois chifres cruzados no pescoço e um florete embainhado na cintura.


			— Você acha que realmente é o campeão — Alcyandra retomou a palavra, e Gnal interrompeu suas notas para acompanhar a conversa.


			— Tenho certeza! Ou vai inventar mais um adversário depois que venci a final?!


			O tom agressivo do rapaz desagradou Gnal, percebia que ele tentava ocultar o medo. Não era difícil compreender o propósito da mulher na arena: questionar a vitória de Cidney. Contudo, a goblin acreditava que a sorte do jovem residia no fato do torneio ter sido testemunhado por centenas de pessoas. Nenhuma artimanha de Alcyandra Theuderulf poderia apagar a realidade diante de tantos olhos.


			— Não preciso de outro participante, pois sei que você não venceu. Explique, como um inventor insciente poderia construir um golem mágico?


			— Eu disse na inscrição, e não é segredo para quem acompanhou o torneio: Ferrugem não é mágico. É puro resultado da engenharia mecânica. Eu e meu avô o construímos juntos!


			— Chegou aonde eu queria. A Taça da Centelha é um torneio destinado a exibir o potencial dos golens mágicos de nosso reino. Se sua criatura não pertence a essa categoria, não poderia participar. Logo, está desclassificado.


			O argumento surpreendeu Gnal, mas mais chocante foi a reação da plateia, que aplaudiu vigorosamente a afirmação de Alcyandra. Entre as ovações, podia-se ouvir o público exaltando a arcanista pela iniciativa de “colocar o insciente em seu devido lugar”.


			— Como pode um lugar tão belo infestado de pessoas tão feias? — murmurou Gnal, retomando suas anotações, atenta aos acontecimentos.
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			— Veja, não vim aqui para arrumar confusão — Cidney tentava se explicar. — Participei do torneio para provar algo, então, se quiser inventar qualquer besteira para me tirar o título, sinceramente não me importo. Já consegui o que queria. Eu e Ferrugem estamos de partida…


			— Por acaso permiti que fossem embora? Parece claro que não entende, ou finge não entender, sua condição de infrator. Violou as regras do torneio, tentou enganar a todos com seu golem falso para se apossar da Taça da Centelha. — Alcyandra abriu os braços e voltou-se para o público. — Centenas de testemunhas podem comprovar isso.


			“Seu crime é grave, mas não somos um povo de inclemência ou barbárie. Alguns dias de cárcere bastará para que aprenda sua lição. Vigias, prendam-no e carreguem essa desgraça mecanizada para longe daqui.”


			Por instinto, Cidney levou a mão esquerda ao bolso do cinto onde guardava as munições e a direita ao coldre onde ficava a pistola presenteada pelo avô. No entanto, lembrou tarde demais que a arma não estava ali, foi proibido de entrar na arena com ela.


			Os seis vigias, entoando um encanto sincronizado, aprisionaram o jovem inventor e seu construto com correntes de luz esverdeada. Cidney tentava se soltar em vão, enquanto Ferrugem permanecia na mesma postura, sentado no chão abraçando os joelhos.


			— Espero que dessa forma você se arrependa. E que sirva de exemplo a outros inscientes atrevidos — disse Alcyandra, indo de encontro ao companheiro sobre o espelho.


			— Isso é algum tipo de brincadeira?!


			O grito agudo cortou a arena, deixando o Mago de Batalha em alerta.


			— Certamente se trata de alguma brincadeira! Tamanho absurdo não poderia ter lugar no evento oficial em celebração à assinatura do Tratado da Centelha!


			Virgil se tranquilizou ao perceber que a dona da voz estridente era apenas uma goblin na primeira fila da arquibancada, sacudindo um calhamaço de pergaminhos com fúria diminuta.
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			Gnal praguejou mentalmente por deixar as palavras escaparem daquele jeito. Estava ali apenas para observar e registrar, não para se envolver. Contudo, como permanecer em silêncio diante de tamanha injustiça? Em vez de reconhecer que alguém considerado “inferior” ultrapassou os “superiores”, preferiam menosprezar o esforço do rapaz, sob aplausos entusiásticos da multidão.


			Pois bem, já que havia começado, a goblin decidiu prosseguir na defesa do que considerava certo:


			— Isso não é justo! — exclamou.


			— O que seria justo, então? Premiar uma violação das regras?! — Alcyandra perguntou de maneira zombeteira, provocando mais risos na plateia.


			— Não são um povo de bárbaros, foi sua alegação recente. — A garganta da gazetista doía por falar tão alto, sem auxílio de magia. — Ainda assim, ordena uma prisão sem um julgamento. Sem a presença de um clérigo de Khalmyr para aprovar a devida sentença.


			— Acha que situação tão óbvia merece atenção da igreja do Deus da Justiça? — Ela gargalhou, e a maior parte da arquibancada decidiu acompanhá-la.


			Gnal olhou incrédula ao redor. Falavam tanto sobre Wynlla ser um reino disposto a ensinar magia a todos, que ela imaginava ser um local acolhedor, com oportunidades iguais. Entretanto, a realidade não diferia muito do que via na própria capital de Deheon, onde nasceu, e outras grandes cidades. Por simples entretenimento, a nobreza desdenhava dos cidadãos comuns a seu bel-prazer.


			— Conforme a legislação vigente em todo o Reinado, estabelecida após a grande guerra ao norte contra os puristas, esse jovem tem o direito de provar sua inocência antes de ser encarcerado! É o procedimento legal correto em casos de possíveis crimes que não envolvem morte! — Gnal argumentou, inventando leis que não existiam.


			Dada a constante mudança política em Arton, novos tratados eram assinados a todo instante, mas poucas pessoas realmente acompanhavam os detalhes das manobras políticas pós-guerra. Foi por isso que a gazetista apostou em mentiras para sair daquela situação.


			Alcyandra olhou para Virgil, indicando que ele também amplificasse a voz da goblin, e então disse:


			— Ousa acusar uma integrante da alta nobreza de ser injusta? É melhor estar ciente da gravidade de tal denúncia.


			— Faço isso por um motivo nobre! — Gnal gritou, mas a magia fez com que sua voz fosse ouvida em tom agradável por todos. — É meu dever, pois venho como representante da Rainha-Imperatriz, a magnânima Shivara Sharpblade, encarregada de avaliar os golens deste torneio.


			A essas palavras, murmúrios de surpresa correram na plateia. Gnal sorriu por dentro e seguiu mentindo:


			— As marcas da guerra persistem, precisamos de alianças fortes e confiáveis. Após a participação decisiva de Wynlla nos confrontos, a eficiência dos magos deste reino é inquestionável, contudo, o que estou presenciando aqui me leva a duvidar do caráter de seus cidadãos. Vim apenas com intenção de elaborar sobre golens, mas parece que voltarei com um relato sobre o absurdo judicial que testemunhei. Como poderíamos nós, da grande capital do Reinado, manter parceria com um povo que trata os próprios cidadãos com tamanho desprezo pela justiça de Khalmyr?


			Gnal tecia tantas mentiras em sequência que precisava organizá-las com cuidado na cabeça para evitar contradições.


			Alcyandra dirigiu um novo olhar para Virgil, indicando seu desejo. Após desfazer a magia de voz ampliada em ambos, ele se aproximou dela, enquanto silêncio e tensão se apoderavam da arena.
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			— Shivara teria a ousadia de enviar uma insciente para tratar conosco? — sussurrou Alcyandra quando Virgil se aproximou.


			— Acho possível. Conhece bem o histórico da incivilizada Rainha-Imperatriz, sua falta de tato diplomático. Mesmo sendo hoje uma ex-aventureira, aquela mulher tocada pelo Deus dos Monstros continua rústica, violenta e sem modos.


			“Mas a questão não é do que ela seria capaz e sim se essa goblin diz a verdade.”


			— Se ela realmente é quem diz, teremos que organizar um julgamento.


			— Isso, claro, se tal legislação pós-guerra realmente existir. Esse tipo de informação costuma chegar até nós, professores do Centro de Treinamento Arcano Militar, em meio aos enfadonhos relatórios semanais que ninguém dá atenção. Nunca ouvi falar nada a respeito, mas consigo descobrir se realmente existe.


			— Não sendo uma enviada da Rainha-Imperatriz, não teremos problemas, contudo, essa possibilidade existe… Provavelmente meu tio pode verificar, mas ele e os demais membros do Conselho só retornam amanhã.


			— Acho prudente estipular o julgamento para daqui a dois dias, é tempo suficiente para confirmar as informações.


			— Concordo. — Ela apontou para a própria garganta, e Virgil reativou o encanto vocal. — Meus caros, realmente cometi um equívoco, não temo admitir. Agradeço à enviada de nossa amada Rainha-Imperatriz por sua intervenção. Em dois dias, teremos um julgamento para Cidney Belafonte, quando então confirmaremos a culpa do insciente perante o crime aqui cometido. Até lá, ele será mantido em prisão preventiva. Tenham a bondade de aguardar, a justiça será feita!
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			Capítulo 3


			O julgamento


			Em seu segundo dia de confinamento, o zumbido proveniente do retângulo resplandecente surgindo na parede deixou Cidney indeciso sobre ser a hora da refeição rotineira — ou alguém para conduzi-lo ao tão prometido julgamento. Contrariando suas expectativas, o que presenciou foi a entrada abrupta de uma goblin na cela antes do portal se dissipar.


			Os grunhidos e rosnados característicos daquele plano dimensional voltaram aos ouvidos do inventor assim que o zumbido cessou.


			Sophand, zelando por sua arquitetura magnífica e imaculada, evitava manter em sua área urbana estruturas dedicadas a confinar infratores — delegando essa função a bolsões planares compactos, alojados nas beiradas do mundo material, fora de vistas sensíveis.


			A cela cônica em que aprisionaram Cidney tinha janelas gradeadas em todas as direções, lhe permitindo vislumbrar répteis colossais farfalhando a vegetação exuberante da selva ao redor.


			A goblin proferiu impropérios ao se levantar, examinando o corpo em busca de ferimentos. Constatando que a queda foi inofensiva, olhou o entorno e percebeu não estar sozinha.


			— Cidney, que bom vê-lo bem. — Cumprimentou, estendendo a mão. — Lamento não ter feito mais por você.


			— Sua chegada confirma minha suspeita. — O inventor saudou a goblin e acrescentou. — A suposta enviada da Rainha-Imperatriz é uma fraude.


			— É assim que trata alguém que tentou ajudar? Minha avaliação do povo local caiu ainda mais.


			— Me expressei mal, peço desculpas. Eu torcia mesmo por uma emissária de Lady Shivara, mas tinha receio de que você não fosse. Pior ainda, temia descobrirem antes do julgamento. Aposto que será cancelado agora.


			— Se apostar, vai perder. Fique tranquilo, sua audiência ocorrerá hoje.


			A dúvida refletiu no rosto de Cidney.


			— Como tem essa certeza?


			— Simples. Espalhei a notícia na parte baixa da cidade, falei sobre sua vitória e o que fizeram para desqualificá-lo. Isso indignou os moradores e (com um pouco de incentivo meu, confesso) decidiram testemunhar o julgamento, exigindo justiça. Devido à repercussão, o tribunal será aberto ao público e o local já está repleto de inscientes aguardando sua chegada. Aquela mulher não seria imprudente a ponto de cancelar e correr o risco de provocar uma revolta.


			Enquanto a goblin estava animada ao falar, Cidney seguia cabisbaixo.


			— Gostaria de ter essa sua fé… mas obrigado, de qualquer forma. — Após uma breve reflexão, perguntou. — Tem notícias do Ferrugem? Sabe para onde o enviaram?


			— Infelizmente não. Tive receio de buscar informações na parte alta da cidade e descobrirem a verdade sobre mim.


			— Até demorou muito para isso acontecer. — Cidney soltou uma risada fraca. — Na verdade, imagino que aqueles dois nem acreditaram em você na arena; apenas optaram por evitar riscos devido à remota possibilidade de ser verdade.


			Gnal tentou continuar a conversa, mas Cidney ergueu um dedo, pedindo silêncio, e andou de um lado para o outro, até socar a parede, murmurando:


			— Droga, Ferrugem, onde você está? — Voltando-se para Gnal, ele comentou. — Não consigo nem imaginar onde o estão mantendo.


			— Não quero parecer insensível, mas talvez seja melhor não se preocupar com seu golem agora. Precisamos preparar nossa defesa para o julgamento.


			— “Nossa” defesa?


			— Pois então, graças à minha pequena mentira, decidiram aproveitar o evento para me julgar junto com você…


			A situação era ainda mais grave do que o inventor imaginava. Além de perder Ferrugem, inadvertidamente colocou outra pessoa em perigo. Se tivesse seguido os conselhos da tia e ficado nos guetos, não estaria nesta situação agora.
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			Construído para sediar as cerimônias de premiação da Taça da Centelha, o Templo dos Vencedores contava com colunas majestosas de mármore celestial sustentando o teto abobadado na área posterior — onde uma estátua de Wynna, deusa tutelar da nação, dividia espaço com outra efígie de Karias Theudeulf, o fundador de Wynlla. Exceto por tais estruturas, não havia outros adereços e a razão era simples: toda ornamentação adequada seria adicionada momentos antes de cada evento, por meio de magia ilusória.


			Todas as edições do evento contavam com a presença, diante das estátuas, dos membros do Conselho de Wynlla — grupo formado pelos magisters, os magos nobres que determinavam os destinos políticos do reino.


			O espaço era acessível a quaisquer espectadores que quisessem e pudessem presenciar o evento pessoalmente, contudo, a entrega da taça também era visível por magia aos que preferiam evitar a aglomeração. Espelhos de vidência eram raros fora de Wynlla, mas no Reino da Magia cada taverna ou mansão na parte alta contava com tais engenhos.


			Alcyandra optou por usar o Templo dos Vencedores para realizar o julgamento, pois dúzias de inscientes estavam na parte alta da cidade, clamando por liberdade para Cidney e Ferrugem. Mesmo desprovidos de magia, em grande número essas pessoas poderiam causar balbúrdia, então a melhor opção seria improvisar um tribunal aberto para uma sentença breve. Dessa maneira, acalmariam os ânimos dos indesejados visitantes e ela e Virgil teriam êxito no plano já colocado em prática na arena.


			Descobrir que a goblin era, na verdade, uma repórter da Gazeta do Reinado — e que o tratado por ela mencionado não existia — levou-a a considerar o cancelamento da audiência. Entretanto, quando Gnal foi encontrada e capturada, já havia causado tumulto demasiado.


			Para a improvisação, uma estátua de Khalmyr, Deus da Justiça, foi conjurada junto às outras duas. Diante dela, um púlpito foi erguido para acomodar o clérigo encarregado de conduzir o julgamento, além de assentos para os doze jurados, seis de cada lado.


			Ao chegarem, Cidney e Gnal vislumbraram a multidão ao redor do templo, e era óbvio, pelo modo como se vestiam, que pertenciam à parte baixa da cidade. Tudo porque, sem acesso as vestes mágicas e extravagantes dos arcanos, os inscientes utilizavam outros meios para se destacar, como roupas de cores vibrantes e cortes de cabelo extravagantes.


			Os dois acusados foram conduzidos enquanto ouviam apelos pela liberdade. Uma garrafa vazia foi arremessada em direção ao guarda que liderava a marcha — mas, antes de atingi-lo, sumiu desintegrada por um raio. Olhares buscaram o autor do disparo mágico, encontrando Virgil Broubaut na bancada dos jurados, com faíscas ainda emanando do dedo em riste.


			— O espaço está aberto a todos, mas tumultos não serão tolerados neste local sagrado. Se desejam assistir ao julgamento, mantenham a ordem.


			O aviso dispersou alguns presentes, mas a maioria permaneceu.


			— Podemos começar, excelência — disse Virgil.


			O clérigo no púlpito instruiu Cidney e Gnal a se posicionarem diante dele e exigiu proteção, levando os guardas a conjurarem uma barreira ao redor do templo.


			Do lado de fora, inscientes continuavam a clamar por liberdade para os acusados, por mais que o clérigo batesse seu martelo de batalha no púlpito, exigindo silêncio. Percebendo que seus apelos não surtiam efeito, olhou para os guardas, deu o comando e com algumas gesticulações e palavras mágicas, o silêncio tomou conta do recinto.


			Os revoltados tentavam gritar, mas nenhum som escapava de seus lábios. Alguns levavam mãos aflitas às gargantas, outros choravam, mas a turba seguia agitada.


			— Vamos manter a ordem! — vociferou o clérigo. — Senão, serei obrigado a tomar medidas mais drásticas! A audiência está prestes a começar e será justa!


			A calmaria foi se estabelecendo no local, e o juiz pôde dar continuidade:


			— Declaro iniciado o julgamento dos inscientes aqui presentes, deixe-me ver. — Procurou em meio aos pergaminhos sobre o púlpito, até encontrar seus nomes — Cidney Belafonte, 16 anos, e Gnal Siol, 15 anos. Idade adulta para efeitos legais. Ambos estão cientes dos crimes imputados a vocês?


			— Cientes dos crimes de que nos acusam — corrigiu Cidney. — Em momento algum violamos a lei; simplesmente alegam que o fizemos.


			— Então, agora, afirma que sou mentirosa. — A voz era inconfundível, mesmo para Cidney, que só tivera um encontro com ela antes. Se tratava de Alcyandra Theuderulf sentada entre os membros do júri.


			— Por obséquio, meritíssimo — Gnal tomou a palavra. — Se vossa senhoria me permite explanar o que de fato ocorreu, verá que tudo não passou de um mal-entendido.


			— Claro, vamos ouvir a “enviada da Rainha-Imperatriz”. — Alcyandra nem tentava esconder o deboche. — Por Wynna, como tem coragem de abrir a boca ainda? Quer nos enganar com mais mentiras?


			— Não nego que faltei com a verdade em nosso último encontro, mas meus motivos para tal foram os melhores. Pretendias enclausurar este jovem ao meu lado sem nem ao menos ter direito de defesa.


			O inventor olhou para a goblin, intrigado, sem entender por que ela se expressava daquela forma.


			“Talvez seja alguma formalidade do pessoal aqui de cima”, pensou.


			Ele desconhecia as etiquetas da parte alta da cidade, já que há anos não deixava os guetos de Sophand. Até poucos dias antes, levava uma vida rotineira que agora parecia distante.


			Absorto em lembranças, Cidney perdeu o andamento do julgamento e ao retornar à realidade, ouviu Gnal argumentando que, se fosse proibido a ele e Ferrugem participar do torneio, não deveriam sequer ter sido aceitos.


			— A ousadia dessa goblin é inacreditável, Baern. Não pode permitir que ela siga dizendo tolices. Tenta convencer a todos de que somos culpados por ser ludibriados pelo insciente!


			— A senhorita Theuderulf tem razão — disse o juiz, batendo o martelo no púlpito mais uma vez. — A goblin está penalizada. Não falará mais até o fim do julgamento. Guardas.


			— Mas, meritíssimo, assim como poderemos… — Gnal tentou concluir a frase, mas a voz não saía mais.


			Alcyandra pretendia dar continuidade à sua fala quando notou o braço erguido de Cidney.


			— O que quer? — ela perguntou.


			— Somente o direito de me explicar. Quero ser ouvido. Afinal, é o motivo deste julgamento, certo? Vocês me permitem?


			Alcyandra e o juiz trocaram olhares e, em seguida, ela falou:


			— Não me oponho, meritíssimo.


			— Então a palavra é sua, Cidney.


			— Olha só, o vovô sempre sonhou construir um golem mecânico tão bom quanto um mágico. Eu ajudei a montar o Ferrugem, mas precisava testá-lo. Esse era meu único objetivo.


			— Seu avô pode confirmar sua história?


			— Ele está morto. — Tristeza tomou a voz do rapaz ao fazer a revelação. — Por isso mesmo tentei realizar o desejo dele. Como a Taça da Centelha reúne os melhores golens de Wynlla, se vencesse uma luta do torneio já seria suficiente. Não imaginava chegar aonde cheguei, mas não me importo com a posição em que ficamos ou se vamos ser desclassificados. Já provei o que queria, dei satisfação para o vovô, agora ele pode descansar com tranquilidade nos Reinos dos Deuses. Tudo o que almejo é voltar para casa e continuar com minha vida normal. Garanto que nunca mais vão me ver.
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